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  SUMÁRIO 
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 A diretoria da Associação Brasileira de Física Médica ï 

focada em subsidiar suas decisões para o ano de 2015 ï contratou a 

realização de uma pesquisa de mercado, com o objetivo de conhecer 

minuciosamente o perfil de seus associados, as percepções e 

expectativas dos mesmos em relação a profissão e ao mercado de 

física médica.  

 Para poder alcançar este objetivo geral foram definidos os 

objetivos específicos, apresentados a seguir. 
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  INTRODUÇÃO 

3 



Å Levantar a atuação e participação dos profissionais em três 

segmentos de mercado: Radioterapia; Radiodiagnóstico e Medicina 

Nuclear; 

Å Sumarizar informações referentes ao perfil demográfico: idade; 

gênero, cidade e estado que trabalha; 

Å Sumarizar informações referentes ao contato com a física médica: 

descoberta de oportunidades e fontes de informação; 

  OBJETIVOS DA PESQUISA 
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Å Sumarizar informações referentes a nível de instrução e 

treinamento: nível de graduação, titulação mais elevada, nome da 

universidade onde obteve a graduação, início do treinamento em 

física médica, certificações obtidas, benefícios pós certificações, 

intenção de realizar capacitações nos próximos 5 anos; 

Å Sumarizar informações referentes a atuação profissional: principal 

atividade, equipamentos com que trabalha, tarefas do dia a dia, 

horas trabalhadas, tempo de atuação, tipo de vínculo empregatício, 

média salarial, benefícios recebidos, cargos ocupados, locais de 

atuação; 

  OBJETIVOS DA PESQUISA 
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Å Sumarizar informações referentes a: satisfação profissional, 

perspectivas de crescimento e desenvolvimento profissional, 

atitudes e opiniões em relação a profissão e mercado de trabalho. 

Å Cruzar informações dos profissionais a partir das três diferentes 

áreas de atuação: radioterapia, radiodiagnóstico e medicina 

nuclear. 

  OBJETIVOS DA PESQUISA 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

Caracterização da Pesquisa 

Pesquisa descritiva ï A técnica de pesquisa mais apropriada para 

alcançar os objetivos específicos ora definidos é o ñlevantamento de 

campoò ou ñsurveyò. Neste tipo de pesquisa ocorre a descrição das 

características demográficas, das características profissionais, 

intenção comportamental, atitudes e opiniões da população de 

pesquisa ï associados da ABFM; 

Pesquisa Quantitativa ï utilização de instrumento de coleta de dados 

estruturado, contendo escalas de avaliação de atitudes e estatística 

descritiva para análise dos dados; 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

Caracterização da Pesquisa 

Pesquisa de corte transversal ï os dados foram coletados em um 

único momento/período, 10 a 25 de julho de 2014 . 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

População e amostra de pesquisa 

 Como a ABFM possuía uma lista com o nome e contato de 

todos os associados, todos tiveram oportunidade de participar da 

pesquisa, caracterizando-a como um censo. A lista totalizou 526 

associados. A taxa de resposta foi de 82,5 % totalizando 434 

associados ï um número excepcional e acima da média (por exemplo 

considerando a média de 30% para questionários impressos e de 8% 

por email). 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

Coleta de dados 

 Por se tratar de um survey, foi elaborado um instrumento de 

coleta de dados (ICD) estruturado (formulário eletrônico) com 

perguntas abertas, fechadas e escalas de avaliação de atitude. O ICD 

foi elaborado a partir do documento ñdimens»es e vari§veisò, que 

passou por cinco versões intermediárias até a aprovação da versão 

final pela diretoria da ABFM. Em seguida foram feitos pré-testes com 

profissionais de física médica e o formulário passou por mais algumas 

modificações e novamente aprovado pela direção da ABFM. 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

Coleta de dados 

 O formulário eletrônico foi enviado a todos os associados por 

meio do email de contato. Os associados receberam uma carta de 

sensibilização uma semana antes de serem enviados os emails com o 

convite e link para responder a pesquisa. O formulário também foi 

disponibilizado no site da ABFM, onde o associado podia acessar o 

link da pesquisa. 

 Os formulários foram armazenados em uma base de dados 

disponibilizada por um serviço de pesquisa eletrônica. 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

Processamento e tratamento de dados 

 Os dados coletados no formulário eletrônico foram exportados 

para uma planilha eletrônica. 

Todos os formulários foram verificados para: 

Å padronizar respostas obtidas em caixas de texto e de números (ex. 

cidade, estado)  

Å corrigir erros de digitação e respostas em branco; 

Å invalidar pesquisas com inconsistência nas respostas; 

Å padronizar respostas abertas em categorias (ex. outro: especifique); 

Å Atribuição de pontuações para as questões que envolviam escalas 

de avaliação de concordância. 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

Análise dos dados 

 Para a análise dos dados foram construídas primeiramente as 

tabelas de frequências (absoluta e relativa).Em seguida, procedeu-se a 

criação dos respectivos gráficos. Foram criados gráficos gerais e 

gráficos por grupos (Radioterapia, Radiodiagnóstico, Medicina 

Nuclear). 

 Alguns dados, em função da fragmentação das respostas, 

foram apresentados em tabelas. 

 Nas questões abertas optou-se por manter a escrita dos 

pesquisados conforme digitado no formulário, não sendo realizada 

correção de português. 
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  METODOLOGIA DA PESQUISA 

Análise dos dados 

 Para a análise das atitudes procedeu-se na conversão da 

escala qualitativa para escalas quantitativas (sistema de pontuação 

positivo). Nesta escala foram atribuídas pontuações de 5 (concordo 

totalmente) a 1 (discordo totalmente). 

 A análise (tanto gráficos como tabelas) se baseou na 

estatística descritiva onde foram empregadas medidas de posição 

(média, moda, máximo, mínimo, mediana) e dispersão (desvio padrão). 
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RESULTADOS 

BLOCO I ï PERFIL DEMOGRÁFICO                                                                                  GÊNERO 
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TOTAL DE RESPOSTAS = 427 

Em dois grupos (Radioterapia e Radiodiagnóstico) ocorre 

o predomínio de homens, já no grupo de Medicina 

nuclear ocorre um menor desequilíbrio entre homens e 
mulheres.  
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BLOCO I ï PERFIL DEMOGRÁFICO                                                                                    IDADE 

TOTAL DE RESPOSTAS = 436 

MÉDIA 36,80 

MÍNIMA 23 

MÁXIMA 82 

MEDIANA 33 

MODA 32 

Medicina 

Nuclear 
Radioterapia 

Radio-

diagnóstico 

MÉDIA 36,80 36,83 37,06 

MÍNIMA 23 23 23 

MÁXIMA 63 82 75 

MEDIANA 33 33 33 

MODA 32 28 27 

Para descontrair na apresentação: Estas tabelas demonstram que radiação faz bem! O grupo de radioterapia possui 

o integrante mais velho de todos. 
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BLOCO I ï PERFIL DEMOGRÁFICO                                                   LOCAL DE NASCIMENTO 
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São Paulo 177 43,6% 

Rio Grande do Sul 96 23,6% 

Paraná 25 6,2% 

Minas Gerais 20 4,9% 

Rio de Janeiro 18 4,4% 

Pernambuco 12 3,0% 

Sergipe 12 3,0% 

Bahia 8 2,0% 

Santa Catarina 6 1,5% 

Ceará 4 1,0% 

Distrito Federal 4 1,0% 

Goiás 4 1,0% 

Mato Grosso do Sul 4 1,0% 

Mato Grosso 3 0,7% 

Rio Grande do Norte 3 0,7% 

Alagoas 2 0,5% 

Espírito Santo 2 0,5% 

Piauí 2 0,5% 

Amazonas 1 0,2% 

Maranhão 1 0,2% 

Pará 1 0,2% 

Tocantins 1 0,2% 

Os estados do Acre, Amapá, Paraíba, Rondônia, 

Roraima não foram citados. O total de respostas 

foi igual a 406. 
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Total de respostas = 434. A op­«o ñoutroò inclui as respostas descritas a seguir. 
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BLOCO II ï CONTATO COM A FÍSICA MÉDICA 

Como você ficou sabendo sobre as oportunidades de trabalho na área (profissão) de Física médica? 

cursinho pré-vestibular (9 citações) 

Amigos (6 citações) 

no mercado de trabalho 

quando me formei em Física 

após o doutorado 

Familiar 

na empresa em que trabalho 

após graduação, indicação e busca no mercado 

pessoas próximas que conheciam a área 

congresso 

com professor de outra graduação 

globo ciência 

CONVERSANDO COM MÉDICOS E FÍSICOS  DA AREA 

Contatos com outros colegas (2 citações) 

Área da saúde 

Exame Psicotécnico 

Jornal 
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BLOCO II ï CONTATO COM A FÍSICA MÉDICA 

Como você ficou sabendo sobre as oportunidades de trabalho na área (profissão) de Física médica? 

Convite do empregador 

Interesse próprio 

pesquisa 

No proprio mercado de trabalho 

após o doutorado 

guia do estudante 

Numa clínica que possuia o serviço de FM 

Meios de comunicação 

Depois de formado, percebi que as oportunidades são pouquíssimas e o profissional não tem valor no mercado, 

ou seja, não é absorvido com facilidade. 

Em um feira das profissões 

ESTÁGIO NA GRADUAÇÃO 

Trabalhando na Vigilância Sanitária 

após ter passado no concurso público fui lotado na vigilância sanitária / controle de radiações 

mandando currículo para hospitais e empresas relacionadas e amigos 

Através de parentes 

Conta própria, pesquisando 
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BLOCO II ï CONTATO COM A FÍSICA MÉDICA 

Como você ficou sabendo sobre as oportunidades de trabalho na área (profissão) de Física médica? 

Conhecia pessoas que trabalhavam na área 

Cirurgia 

Contatos pessoais 

Porta-a-porta 

Conheci pessoas que atuavam na física médica em um hospital 

Tratamento de familiar 

Quando comecei a trabalha 

Fui designado pela empresa a fazer a especialização 

Contatos e/ou indicação 
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As diferenças entre os grupos são pequenas, com exceção do grupo Medicina Nuclear na opção ñno doutoradoò. 23 

BLOCO II ï CONTATO COM A FÍSICA MÉDICA 

19% 

62% 

7% 5% 7% 

17% 

64% 

12% 

22% 

70% 

0%

50%

100%

150%

200%

250%

na escola na graduação na
especialização

no mestrado no doutorado no serviço
militar

Como você ficou sabendo sobre as oportunidades de trabalho na 
área (profissão) de Física médica? 

Radiodiagnóstico

Radioterapia

Medicina Nuclear



RESULTADOS 

24 

BLOCO II ï CONTATO COM A FÍSICA MÉDICA 

Total de respostas = 433. A op­«o ñoutroò inclui as respostas descritas a seguir. 
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Qual fonte de informação você buscou para sua iniciação em física médica? 

O hospital precisava de estagiário e eu fui indicada pelo meu professor para a vaga. 

guia do estudante 

Fiz doutorado na área 

Internet (12 citações) 

Pessoa(s) conhecida(s) que atuava(m) na área. 

professor, amigos 

Livros 

pessoa que já trabalhava na área 

O local onde fiz o estágio para concluir a graduação ofereceu a especialização para iniciar na área de 

radioterapia. 

CNEN 

Congressos e Palestras de Física Médica 

cursos novos divulgados pela universidade 

Amiga que cursou Física-médica 

Me orientei através de uma conversa com um funcionário da CNEN 

Na realidade, trabalho em um laboratório de dosimetria 

BLOCO II ï CONTATO COM A FÍSICA MÉDICA 
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Qual fonte de informação você buscou para sua iniciação em física médica? 

Manual de profissões 

Visita a universidade 

CBFM 

IAEA, ICRP, etc 

Procura, por profissionais da área 

profissionais da área 

Dentro do Curso de Física, mas este ainda não foi considerado como Bacharel em Física Médica é só uma 

ênfase. 

VISITA A UNIVERSIDADE 

Estagio 

Após sofrer um acidente. 

nenhuma, pois não havia muita informação, nem muitos profissionais. 

Eu já funcionário de outro setor no hospital e me interessei na área de física em radioterapia . 

BLOCO II ï CONTATO COM A FÍSICA MÉDICA 
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BLOCO II ï CONTATO COM A FÍSICA MÉDICA 
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Qual fonte de informação você buscou para sua iniciação em física médica? 

Medicina Nuclear

Radioterapia

Radiodiagnóstico

Para o grupo de Medicina Nuclear e de Radiodiagnóstico o ñProfessorò foi a principal fonte de informação. Já para o Radioterapia foi 

ñprograma de educa­«oò. 
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Total de respostas = 467. Os pesquisados podiam responder a mais de uma opção. 28 

BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

27% 

23% 

31% 

19% 

Nível de graduação 

Bacharel em Física

Licenciatura em Física

Bacharel em Física Médica

Bacharel em Física com
Habilitação em Física médica



RESULTADOS 

Nos grupos de Medicina Nuclear e Radiodiagnóstico, a maioria possui ñbacharelado em Física m®dicaò. Já no 

grupo Radioterapia o número de bacharéis em física é igual ao número de bacharéis em Física Médica. 
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BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 
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Total de respostas = 434. 30 

BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

20% 38% 

28% 

8% 

6% 

Titulação mais elevada 

Graduação

Especialização

Mestrado

Doutorado

Pós-doutorado
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O grupo de Radiodiagnóstico possui mais integrantes com as duas titulações mais elevadas. 31 

BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 
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Nome da Universidade (Frequência absoluta) 

BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

USP 85 

PUCRS 62 

UNICAMP 34 

Unesp 28 

Outras 26 

UFRJ 18 

UFS 15 

PUCSP 14 

UFMG 12 

UEM 11 

Unicap 8 

UFPR 8 

USP Ribeirão Preto 8 

UFRGS 7 

UFSM 7 

UFBA 7 

Mackenzie 7 

Ufscar 6 

UFSC 5 

Unesp Botucatu 4 

UEL 4 

UFG 4 

UEPG 3 

UFF 3 

UEPG 3 

UFMS 3 

Unb 3 

Ufal 2 

Unesp Rio Claro 2 

UFP 2 

Oswaldo Cruz 2 

UFPI 2 

UFPE 2 

UFAM 2 

UFAL 2 

UMC 1 

UFES 1 

UFMT 1 

UFRG 1 

FURG 1 

Unifesp 1 

Unoeste 1 

UERJ 1 

FFCL DE RIBEIRÃO PRETO 1 

UERN 1 

Unisa 1 

Total de respostas = 404 
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Total de respostas = 433. A opção ñoutroò inclui as respostas descritas a seguir.  33 

BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 
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BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

Quando você iniciou seu treinamento em física médica: 

durante o desenvolvimento de projetos 

no mercado de trabalho 

após a graduação 

ja no trabalho 

Na empresa que trabalho 

PÓS FORMADO 

Um treinamento específico ainda não foi iniciado. 

trabalho 

Atuo na área de Radioproteção, iniciei na graduação 

FINAL DA GRADUAÇÃO 

Não tenho nenhum tipo de treinamento 

trabalhando na vigilância sanitária estadual 

Como Docente de Física 

Após o mestrado. 

após a graduação 
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BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 
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BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

69% 

25% 

6% 

Você possui certificações? 

Sim

Não

Em processo de
certificação

Total de respostas = 434.  



RESULTADOS 

37 

BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

Os grupos de Radioterapia e Medicina nuclear possuem uma maioria de profissionais com certificação. No 

entanto, no grupo de Radiodiagnóstico, os profissionais com certificação são minoria. Apesar de ser uma 

tendência natural em função das atividades dos profissionais destes dois grupos, há espaço para 

certificações para os profissionais de radiodiagnóstico.  
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BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

Radioterapia Radiodiagnóstico  Medicina nuclear 

FA FR FA FR FA FR 

Associação Brasileira 

de Física Médica 

(ABFM) 

156 42,85% 39 100% 15 20% 

Comissão Nacional de 

Energia Nuclear 

(CNEN) 

208 57,14% 
Não se  

aplica 
0 60 80% 

364 100% 39 100% 75 100% 

A op­«o ñoutroò inclui as respostas descritas a seguir. 

Certificações dos Físicos Médicos 
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BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

Certificações dos Físicos Médicos 

certificação em imagem 

CNEN-Medidores Nucleares 

INCA, CNEN 

AAPM Therapeutic Medical Physics 

Troca de Fonte 

Supervisor de Radioproteção em Aceleradores lineares 

MBA em Adm Hospitalar 

Especialização em Física Médica da Radioterapia (INCa) 

ESPECIALISTA EM FÍSICA MÉDICA - RADIOTERAPIA 

IPEN PERU Fisica Medica Radioterapia 

Especialização em radioterapia ACCG-Go 

Supervisor de Radioproteção - Medidores Nucleares 

ESPECIALISTA EM RADIOTERAPIA INCA 



RESULTADOS 
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BLOCO III ï NÍVEL DE INSTRUÇÃO E TREINAMENTO 

Certificações dos Físicos Médicos 

Mestrado COPPE 

CNEN AP 

ENCARGADO DE SEGURIDAD NUCLEAR-CNSNS 

Especialista em Ciências Radiológicas UFRGS 

MBA EM GESTÃO HOSPITALAR 

Mestrado em Energia Nuclear 

Título SPR-AC pela CNEN 

INCA 

Cnen - laboratório de TLD 

Aceleradores Lineares de Partículas pela CNEN 

questão12. Após a certificação só tive aumento de serviço, sem aumento de salário. 

Administração Hospitalar 

Radiografia Industrial CNEN 

ABFM 113, CNEN FT 002 e CNEN TF 0005 
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Certificações dos Físicos Médicos 

Especialização em Física Médica na Área de Radioterapia 

Supervisor em Pesquisa - CNEN 

CNEN medidores nucleares 

Especialização e mestrado 

CNEN 

CERT. CNEN-MEDIDORES NUCLEARES e CERT. CNEN-TRANSPORTE DE MATERIAL 

RADIOATIVO 

AP-CNEN 

Doutorado Física Radioterapia 

Especialista em Física Médica Aplicada em Radioterapia, pela UNICAMP 
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32% 

66% 

2% 

Após a obtenção da certificação você obteve uma promoção ou 
aumento no seu salário? 

Sim

Não

Não sei dizer, pois ainda estou
em processo de certificação

Total de respostas = 297.  
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41% 56% 

2% 

29% 

69% 36% 

62% 
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Sim Não Não sei dizer, pois ainda
estou em processo de

certificação

Após a obtenção da certificação você obteve uma promoção ou 
aumento no seu salário? Por grupos 

Radiodiagnóstico

Radioterapia

Medicina Nuclear

Independente do grupo, a maioria não obteve o benefício avaliado. 
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9% 

21% 

21% 6% 

22% 

13% 
8% 

Que tipo de capacitação você pretende fazer nos próximos 5 anos? 

Especialização

Mestrado

Doutorado

Pós-doutorado

Certificação ABFM

Certificação CNEN

Outro (especifique)

Total de respostas = 635. Os pesquisados podiam escolher mais de uma resposta.  


